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^ommemorar-se-á hoje o "Dia 
f» , -     

doEHn0j-; finalm«nte, o "Dia P^al de Caridade 
l^05. c<>m o fím de se- 

ra a ,,?'lados donativos pa- 
«osao"

0
n

s?a Santa Casa. To- 
de ntos tenham a dita 
^ dp.>iarSereni lnarcados pe- 
Co'n aw?-', a nm só tempo, 
dadçs 

e^tilete^ das enfermi- 4r ua miséria esses es- '"0 nr> a— esses es- 
^ncorr, Ver indeclinável de r com o seu obulo ter; tu a n • - ^ OtUL UiJUl 

4 . .J0 estabelecimento- 
Harca i^?'.roPia deve ser a "**arca ;«J , ^ v«.^vc aci <x 
dltinio "(leIeveb deve ser o 
'fato ,|„ 0

t n13!® solido es- 
Sn" da alma hu- ' . niesmo os corações 

?0 desinüir ^ p(>r um e8ois- dem 'do e perversor po- — pc». ifT ^ vci oui p-u- 
e ali ; os sentimentos 

^lan-rJ?10- Onde existe! 

larlo dos Can 

Hospital de Caridade,, 

Oirector; 
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^taR ivw . "-"nae existe» 
^•ipro a' axistd caridade- , 

""'co nnm0, nao existirá um . lco nnni„ existira um 
? ^ conn Krossense dite dei- 
^')" "ãn ^>rrer com sua con- i r\ 'O Ttrv»»1 v» 

Ir 0 WIDIO PROPOSITAL TERMINA 

EM CASO POLÍTICO 

' ^ãn v. v-^xii aua cuii-   

lioiileiiifio 
0 de inf i. tnn sem nume- ' 

Pitai "felizes. O nosso Hos- CURITYBA, 23 (Succursal) ge Machado Lima, Idalio Sar- de . • ■ - -   

# 

^1 fín n nosso xlOS" r v-ujaiax axa-tv, au n  ü-     
^fias a-». idade luta com — Realizou-se hoje nesta ca- denberg e dr. Braulio Vir 

' r't!nicnIdades financei- j pitai a annunciada convenção , mond. 
")riCf>I./ boderes públicos só j dos dircctorios municipaes j Ao inicio dos trabalhos fa- 

j fi propaganda 

i dos produetos 

jbrssÜEtFos no es 

IraogHira 

ila ja uirium tempo, uze- 
moa mu ceiumeiiiano soòre 
a piMpagaima ao matle na 

;Aueaiaiixia, leita pelo audwio 
coiiiiiitírciai ua tumuixaua üo 
Brasa em Berlim, produzindo 
um resultado extraordinário, 
augmeutanuo de maneira as- 
soiiMwosa o consumo do pro- 
dueto na Aiiemanha. 

-de 
tico, para o prehenchimento 

suas despesas. 1 de tres vagas no directorio 

^Co^; ^deees públicos sói dos directorios municipaes, Ao inicio dos trabalhos fa- A "Gazeta do Povo" pu- contra o director desta lo- órn™,™.. 
- % a de sub- do Partido Social Democra - ; iou o cel. Ayrton Plaisant. blicou em sua ultima edição, lha- Accreseemou que oS pe- Se ?sfm^ ? deUUU" 

• com menos da ciuar-! tico, para o prehenchimento Os trabalhos em seguida fo-' ua secção ineaiior.aes. o re- leuislas é nn.. „ L i. e!>le ueiigentiou 

1 P 'IÇ •JUU.N t-JCSpcoria- 
'buir „ s caridosas con- i central, com o restante. ' PrAc4',': 

Urante 
Presidiu os trabalhos o sr- 

JVfanoel Ribas, presidente ho- ... • tendo -S senhr d'a- gentilissi -1 norario do partido, 
d Sociat de nosso es- também tomado parte da me- 
i? da "pProillc>verão a ven- sa,' alem de outros, os srs. 

dr. Francisco Franco, cel. 
upi -"v^yti au a ven- 

1 íh, "cite t 0ri dc Caridade"- 
-uj. 1 f^atro' .w u8ar no Eden 
-c" obfti^ncnte festival- 

^edecerá ao Ilic- 

roá11 

ilh" 

seguinte 
■e a r ' •.— conferência, 
^no d^l- Pej0 .illus- 

tu?0 Ife f I 

cü Sotero Ange- dadç. a se encontra na 
t genuinumero de canto eyer; senherita Julia 

tt,1113! e ÍT d^tamação pela 
■r"a'a 

Ayrton Plaisant, Antonio Jor- 

Os trabalhos em seguida fo-' ua secçao meauor.aes, o re- lepislas é que'o1* haviam mT ^Ta^íle <iell8entltH 

ram suspensos por dez mi- buorio uo dr. Linhares de imo. emn a int^o m o" B ml A 0 ^ QlUliel' 
mitos, afim de oue os con- J-acerda. soure a missão nue imuiicai-. mnc ,.,i„    ' ' .qut dmgeiue da üuar- 

Recentemente, encontramos 
entre o noticiário telegraphi- 
co dos jornaes. a narração 
de um lacto interessante: o 

i sr. Raul Bopp, oousul hrasi- 
I leiro na cidade de Kobe, of- 
' tereceu a dois coronéis ja - 
ponezes uma ohurrascada de 
xarque á moda riograndense. 
Os dois coronéis nipponicos 
tanto gostaram do pitéo bra- 
sileiro que logo trataram de 
se informar das condições 
em que poderiam importar o 
xarque do Brasil, afim de 
vendel-o aos filhos do Ge- 

  ucx.   —" u.. . uiuuaies uc euau a ini":ic; n d,, Íi n' ,1,1.. ,,,, " VJuu uiasii anni oe 
mitos, afim de que os con- Lacerda, soure a missão que puüiiear, mas elle sr che- ua^voe nrn^ , 03 'u,

l
Uarr ^'"del-o aos filhos do Ge- 

vencionaes preparassem as l o trouxe a Ponta Grossa e ae, se havia a isso opposui, reveua do iiSnetmo^fa te lmp6rio' pois previam 
suas chapas. que se letere ao incêndio da e podia assegurar neio as- urna u, um grande consumo para o 

Importantereumao doofi 
verno argentino 

que, por ni - 

BUENOS AIRES, 23 (D) 
O gabinete nacional está con- 
vocado para uma reunião ao 
meio dia na Casa Rosada, a 
qual será presidida pelo gal- 
Agustin Justo. Sabe-se que Vit,^Uileza „ ' """" «uoio. oaiuL-sc 

Para • aoccitou o con- serão ventilados nessa reunião 
:>,.bariri„ emprestar o seu assumptos de maxima impor- 

% 

tf 

Vi site nJ;n«>res ™- 
fr,' cflm

nCurso ao festi- tancia. 
VaLA*» p-i' • SenV» • vlOiao peia —  o 1    

Pei7lta m"/11 Rl,
1i
ss; í Encontra ?0 no Rio o gal. 

ímí MoT. B^aràVl^poe-í Da^tro filho 
fclu ^ Joanino Saha-I 
cVita pela gentil! RI0. 23 (D) — Encontra- 
(.pfescam1" Serra. Cava-|se nesta capita] o gal. Dal- 

L 
jO o a v " . ub- 

^ Ceheiif^i)fn^a musical e 
- >i.J^, iazz-band" des- 

Slh cedidõs^pêlo jtro Filho. Ouvido pela r»- 
i( ■trc fifL nto Gonçalves portagem dos jornaes, decla- 
W^ent an'd'ante do 13-' i r011 due a sua viagem pren- raSnt-ü. de Infantaria, a- j de-se a questões que dizem 

de !|
;'0. 3 altruislica fes- 

suas chapas. 
Levado a effeifo o suffra 

gio, ficou constatado o se —- ">uouu especie o i«utpruuano da fabrica in- uciraonr \ , 
guinte resultado; dr. Flavio , facto de ter vindo á pubiici- cenuiada, que essa oitblica- Tiuaaer.tu .a^Mppanüa 

Guimarães, cora 42 votos; sr- i uade um documento de cara- ção não seria feita uo h-iveiJm instaura- 
Manoel Ribas, cora 28 votos; I cter privado, pois trata-se de - Mas, acrescentou o sr. tjuMa sus^" 0 Pf 
Octavio da Silveira, com 28 ura relatório reservado, des- BMffara, é "uma coisa bar ' eSSas í1^" 
votos; Ottoni Maciel, com 14 | tinado tão somente a infor- bara" esse documento " ies uercim^a?™05 38 seKuin~ - - -- -   
votos, dr. Braulio Virmond. j mar ao sr. interveníar fede- Compreiieiideinos c retru -! cravfs '.T ' 7" <Iua't;S as 1<eira de Chicago está dis 
com 14 votos; e dr. Othon ral e ao sr. Chefe de Poli- camos: /p n a q o di. Linhares (tribuinío mais de dez mil 
Mader, com 1 voto. Os srs ! cia", segundo o proprio dr. — Se alguém está aueren-! za £ nnfT 0 levaF * certe-j chicaras de café. diariamente 
Manoel Bibas, dr. Flavio Linhares declara na conciu- do fazer desse relatório uma ! ahrir-a n.fn Proprietário da j aos visitantes daquelle extra- 
Gmmarães e Octavio ca Sil- são dessa sua parial exposi- anua para obter a nossa sub ( bornari S procur0u «u-; ordinário certame internacio- 
veira deverão, pois, prehen-.ção. Sabíamos que alguns po- missão, esse trabalho ^ t.ai 1 „..o „ii„ as Provas ; nal. Não será demais acrc- 

Logo após, os jornaes trou- 
xeram a publico a noticia de 
que o "stad" brasileiro na 

............... ^ yja .... ^ jjauai CXpUSl" amut J.dl a ODieT a HOSSa SUb" llOmar? .t..o .......... lajlie imeiuacio- 
veira deverão, pois, prehen- çao. Sabíamos que alguns po- missão, esse trabalho é bal ' mie pHo oht a aS Provas ' nal- Não será demais acre- 
cher as tres vagas no direc-i hticos "teceram os pausi- dado. Tanto é assim, eme ! é „„„ L,??,;®*® «í16 nos ! dltar que entre as milhares 
fnrín ppnfro] I nhn<i,, rniro rvKfo*» nr»c ri"r i | de pessoas que provaram o tono central. f nhos" para obter esse rela- nos pfomptificainos a darTdihheirn'!ue Pessoas que provaram c 

As informações anteceden-' torio. da mesma forma que publicidade ao documento fabrica? proprietário da jcafé brasileiro já está con- 
tes foram obtidas de pessoa trabalharam para que o dr- afim de realçarmos as incon- ciam,, ó „ P*?1"^ nao de- quístado um grande numero 
que compareceu á conven- Linhares de Lacerda o fizes- grueucias que deve conter I mVvi. ' J"lntlaras de La-ide novos consumidores fre- 
çao. nao tendo, entretanto, i se. Aliás, o sr. Chede Buf- Feito esse ligeiro exoxdio, directn? L r6" prb?Vrou o j quentes da deliciosa rubi a - 
annotado as nomes dos re- fara, dois ou tres dias an- passemos a analysar orMa- nWof „ 3 Guar:íla Noctur-, cea. 
presentantes dos municípios.' tes da"piiblicação de tal do- torio. T.ri,. . - Pr^cRcrador do pro-j 
Segundo informações colhi - cumento, nos havia scientifi- Diz o dr. Linhares de T a- ,r,,Q '^1° f fabrica? — por.! Nao seremos demasiado op 
das na redacção da "Gaze- cado de sua existência. Dis- oertia que após haver m in- r.ffprXo^ • d(

e?JarPU que ess« ; tmustas, portanto, se prophe- 
ta do Povo", representou o «e-nos esse commerciante que dado deter o proprietário da ' Grir, 1 íe!ta, deP?is de ter, tizarmos que, em consequen- 
municipio de Ponta Grossa o ( era uma diatribe formidanda fabrica e seus emnrm idos PC>r 'a'JJCaÇão nossa, t 01 a desses pequenos esforços 
dr. Flavio Guimarães. dirigiu-se ao nosso dirmi^' I^ v ,0 a dlret-'tor da Guar- obteremos relativamente ma- 
   I    "recebeddo por °nteimédio a Nocturua e seus ,suhalter- ior numero de compradores 

—      'o mesmo nos como_ ^temunhasV - dos nossos produetos nos 

respeito aos interesses da 2-» 
Região Militar. Accrescentou 
que em S. Paulo não ha ne- 
nhuma novidade. Alli, con- r IIL 'ftov.— i-xercuo. : .  

^ io ^oi p hoje, ao Eden ch1IU' 0 Povo trabalha, cons- 
àl^cre',,'f^endo o espiri - i tr<')e e está satisfeito com o ) 

I).',o-nos. eon.cn,rrcrp-! actual interventor. 
íí kh^abeií! .lnanutenção de 0 ~ ! 
3l h c.0s soffr™ent.0 que mi- nas frrníeiras 

da Rússia? 
Snf(-""*wllu que 

mall,ri®entos de to- 
J1 ás 'Venturados que s,Ias portas 

ílrJt0
e(,iu Emissão o gaj. 

L aRto Cardoso 

Sael1^ Tendo al- 
k aot,ciado que o nà . »>antn P.fm/íncn 

rt-!!ci|ad0 a sua de - 
funeções de mi- IC'. ias 

Ipn.j' da Gi,7u"cçoes de m 

k>u q 3, "o Globo 
, a,!1entpPUrar' de fonte 

TOKIO, 23 (D) — 0 Exer- 
cito iniciará dentro em bre- 
ve as suas masnobnas perto 
das fronteiras russas. O Im- 
perador as dirigirá pessoal- 
mente. 
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Çonferenciou loniamente 

com o sr beíulío Vargas 

RIO. 23 (D) — Encontra- 
se nesta capital o sr. Ar- 

1h>SS,:"l« sesmr-l mm ac ........ , u o. . ju 
.Aih,. não 4„... iq .mando Salles de Oliveira, in- tla^, "O n-f^ .-r,...... que 

lid ato tem nenhum í; —,— è"~T> ^ 
ri.0;, pois nenhum terventor federal em S. Pau- 

aeniissã 
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Jh 

3 

o 

Q 

'<±y 

fO* 
\- 

//'-i . yr 

/5S-- 

•li yír^t- •' ■ 

800 R? 
i 

Ê 

> 

O 

SSSS %SÍS.<S*S Z rr**1,05 ^ — 
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tor. Os únicos indícios ve 
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  ÍUKllXSIUS ve - 
hementes que lhe foram re- 
latados referem-se á offerta 
de cinco contos de reis ao 
director da Guarda Noctur- 

lastimar que apenas 
agora se esteja tratando sé. - porque não de-' • esieja lratan<fo se- 

clarou mais que. apesar de ^aganda das 
ser soiicitador, o director da mercad(>rias brasileiras no 
Guarda Nocturna nãcTíein "si I cstrangeil'f>' quando a im v^uaiua i-Nociurna nao tem si I 0 v a nu- 

uirector w-, r .T , ao procurado para liefcnder' pr'ensa <io PÍUZ. de ha mui- 
n ' n° f ^ G.uard.a Noctur- causas importantes ccmo es- tos annc>s Ja' vem apregoan- 
Mdo eno x fe ?0 havcrem ! sa talvez ^In pouc l oratica do com tanta tenácidade c > do encontradas latas vasias ! que -ainda teu rersistenrin pcço mo/ií^o a 

Cum cheque em dinheiro 

k ''.'o ao'GlniSsao foi apre- To. o qual conferenciou lon- Wl' a0 rr "u IO! apre- J". " quai cuui-ci ciiliuu iu"- 
8amVerno Pelo gal. r,a .ente, hoje, com o sr. Ge- 

«. ,0 Cardso. - tubo Vargas. 

^AFAAIUIOS 

gp^/;v.ix ksrdis 
fmm 

r 

s** P 

)\ A /, Ê i ir-' 
f 

s 
Com o- 8. comPleto8 para grandes profundi- 

eiv^e j aentia, por preços sem competência. Ven- 
de ar em peías avuleax, como sejam; bombas > capacetes de cobre, camisas tubos de 

"orracha, cabos de aço, etc., fabricados com 
material de primeira qualidade e es- 

merado capricho. Mais informa- 

rar 

ü 

'' d"e^euõ?temN&Úéq^; ^SSàda 'pelos" píeres 

rsrs- ás?s.5« ss&w **- - 

que serviu de inlermeTano evidenciar a par- 
do proprietário da fabrica ! ir r3 f C0IP que aRllu 

í jâss; ír-^sr ^ 

que nunca* 

nes 

se0ntr oUas^ovas^ N^tu'-" -para contesta- 
ralmente y!?3'"^ al-Ilanha «s demais assevera- 

Vae ao Rio Grande do 
Sul o Ministro da Marinha 

RIO, 23 (D) — Q almiran- 
te TTotogenes Guimarães, mi 
nistro da Marinha, acaba de ralmente, esperamos que o r-ões dn Hr f"3,'5 aSíscvv'r """u aa Marinha, acaba de 

nosbo depoimento fosse to- não fiesehmnc iT65', P01S -T^^er um convite do gal- 
mado "per scriptum", e era prolixos nessa nn« prnar . da Gunha para visitar 
nessa occasião que pretendia- ra replica Ànonò 3 FHmei- (O Rio Grande do Sul, Respon mos dizer o mais tudo que n.atar rebatam. ?ara re- dend? ao interventor gaúcho, 
nos caberia dizer, como ac- ; puinte" DMtn " ^a 0 T 0 mi,nstro da Marinha dis- 
cusadores. 7 considerando se que lá estará com a pri- ír a reserva do , , ^ .que ia estará com a pri- , Mais adiante, diz dr. Li- \ torio dir o dr t ^"xí® rel^ ?eira divisão naval, no fim 
nhares: "S-e^undo e&clareci- LPrenda jin /lre5; e 00 corrente mez, afim de que 
manto prestado pelo denun- mente a ínfn^fa S0" 05 h?mens da marinha pos- 

e, sobre os termos da) tContin, ' S/ exa" ? sam Fomeuagear aos seus ir- 
ahica e da T ■ontinu a na 4.* p»g.) mãos dos pampas. 

5ò depois de haverem regressac/o os sltimos 
exilados políticos 

S. PAULO, 23 (D) — No- ra o Brasil os últimos exi   —„„„„ u„„0, 
ticiã-se que, na ultima re- lados políticos. A bancada '™f,contra o proprio denun- 

imprensa, os indícios dé cri- 
minalidade do incêndio da 
fabrica de banha "Emy" re- 
sidiam em varias tentativas 
ue suborno. Dessas tentati- 
vas foram-nie citadas duas; 

a-se que, na ultima re- iaoos políticos. A nancaaa o proprio denun- 
âo de deputados da cha-■ communicou iramediatamente mante, e outra contra os di- 
unica, ficou assentado que ao interventor Armando Sal- r,gentes da Guarda Noctur- na Embora por ventura ver- 

(ladeiras, essas tentativas não 
representavam, como imme- 
cilataniente verifiquei, os in- 
dícios vebementes traduzidos 
em lei . Ora,, uma tentati - 

pa única» iicou vi ^ ~ ^ 
a bancada paulista não po- les de Oliveira essa sua re- 
deria collaborar com a dieta-(solução. Diz^e que a ida ao i       1X. —   -n o 1 Tí I z-v YTf\ i f, f rv r»írYVT-, f Y-y r« paUllSta 1JUX UI UUliX a j *   
dura sem que voltassem pa- Rio do interventor . 

'prende-se ao assmnpto 
«m i ii 111111n 11 n»■<■»■««n i»«»i i n i x i n i h 

Carner acontínua cam 

peão mundial 

.lTda 

ROMA, 23 (D) — Na luta panhol. para a disputa do 
travada domingo ultimo, n-es- titulo de campeão mundial. 

•• • • celebres sahiu vencedor o gigante Pn- ■. .... r*  .. _   x^ A ta capital entre os ceiem co . 
pugilistas Primo Carnera. ita- mo Larnera, aos pontos. A 
liano, e Paolino Uzcudun, es- luta foi disputada em 10 

saltas. 

«111 Mffiil 

feoekal 
(Garantida pelo Goverao Federal) 

as- 

Trinta mil fascistas accla 
mam o «Duce» 

Pleiteiando para que o 
ensino da ÜngMa espanho 

Ia seja obrigatório no 
Brasil 

RIO. 23 (D) — "O Globo;' 
iniciou uma campahna, plei- 
teando que se torne obriga- 
tório o ensino da lingua es- 

em trens especiaes, desfila - .panhoia no Brasil e do por- 1 t _ —, I y»>> ,> ^4 r\t- + r» f*Q^ f T» rfivcrr r, o A ««rr/vn 4 í n n t\ r\r> rt 

ROMA, 23 (D) — Trinta 
mil fascistas, conduzidos pa- 
ra esta capital de todo o paiz, 

va die suborno não é aca- 
«o-.uma confissão tácita do 
delido? O proprio dr. Li- 
nhares, ao lhe termos posto 
ao par de uma d'essas tenta- 
tivas de suborno, declarou 
que, para elle, todo o indiví- 
duo que tente subornar um 
jornal ou uma autoridade é 
culpado. Porque foi, aliás, 
que o dr. Jãnhares instruiu 
ao investigador Bahiano que 
applicai.se um "truc" ao pro 
prielario da fabrica, pedindo 
3 este dez contos de reis? 
Não foi para ter a certeza 
de que o proprietário da fa— 
brica havia tentado os subor- 
nos antecedentes e, como tal, ( 
julgá-lo culpado? 

Continuemos a nossa ana- 
lyse ligeira. Vejamos o se- 
guinte ponto do relatório: 

Cheguei á conclusão, diz o 

Acceita depósitos desde 1$000 ati 
2U:000$000 e paga os juros annuaes 
capitaiisados «cmestralmente de 

O 

Lorapraux se apohry»- w 

H . y. j em treil» «avw»»'W>. ..^a.mwxa uu ma»,, c uw x~. i i.neguei a conclusão, diz o 
Machado num 80- iram hoje pelas ruas desta ca- tuguez na Argentina e nos de | dr. Linhares de Lacerda, que r»nte iviacnaao lllf Vpi^T aoclamando Mussolini-mais paizes do continente. I o proprietário da fabrica não 

Dívida publícs federal 

horário, 

D»s R ás, 11(1,2 horns c da 1 ás 3 ho- 
ít!» da farde. ./fo* Síihhndou dní 8 á» 
12 lioríts. 

RUA DR COLLáRES, -i. 

n n I I I I 11 



Notas Mudannas 
. xtítat rz-rriQ •—. VIAJANTES 

4# |i 1 —NATALICI0S :— 

SAUDADE!:- André Fanchim 1 na cidade^ther xessler.   n _ 'ramount: "Uma loura para " . na; m^ü^^Tperíèito' estado 

srjàK-zsz^s. S'Tn"n^uoeco™rS núEss^s^u ssvr'" " s íSfSân ^ 

"(TV fZtSáSS** rnl.o- J«-n,SV"' 0 F 'tia verf^r, ravetaçíol TKea.,o EDEN acena. „. .«anda parte. . 
i®;Uaan;»8e,p.r emr: „ n»; *** gJSjj J® 0 ** ""I" é «- *«"• ^ -K»"» ".ir» 
uns. para vir mirar-se no a ^ f.lho do sr Leopoldo Roe. _ £ntre j{i0Si 0 sr. Franz 
o prateado. del< representativa figura do Coohs 

Tora mestenos. . q. commercio local. , — s. Paulo o sr. Antonio 
•ev) vemos nossos momentos Eiora Costa . l

L 
juizes, que ja vao bem lon- emeride de hoje an- 
;e, arrastados pelo tern:P0-- 'nj^ersaria^se a graciosa se. >> qpimc(«Trio 

Hora. em que o coraçao mversa^ ^ ^ desta. N SCWJENTOb 
uílsa com mais força, e a al elemento do mundo e 
na sente--e transbordada, os . n0j bachare 

Re-!izou-se hontem, como 
est ; annunciado, o recital 
da enina p 

i ther Tessler. 
Esther é 

Cinemas e Circo que o sr. Máximo Bernardi Vende-se com 
pão inclue mais vezes no seu rTn 

Theatro RENASCENÇA programma algumas comédias U i^üllClcl 
pão inclue mais vezes no seu 
programma algumas comédias 
ligeiras, como foi esta ulli - 

■ . , Será facalisado hoje, na ma_ deixando ao cargo de MotÍYO de mudança por 
Fc. tela do Theatro da rua 7. o "Cachimbão" o papel comico de ^^^0 _ um ba. 

magistral filme da invicta Pa da peça. nheiro grande de ferro " 
ramount: "Uma loura para ■ smo. o que tres„ c(>m a 

no drama francez em 5 actos: 
,"0 Diabo em Pariz", que é 

Ver na rua 
ques, 39. 

Balduino Ta- 

miT Triângulo 

na scntp-e transbordada, os ^ãnte" nrincezino. bachare- Nliscimenlos registrados: 
dhos tomam uma expressão ^ ' soincias c letras Ameha dos Santos; filha 
rste. e nos lábios brinca ; (5ina!.io local c filha do de p^ro Gonçalves e Magda- 

.;m sorriso sem alegria. ^ T - rnst-i do alto com- 1(;na M- Gonçalves. 
O coracão srFfre!..., S^^ dcs^a Cidade I AroklO; iill o |e Achilles 
Saudade! dô ■ Tiiel de um mcrcio de . <- _ e Ejj2a prandel. 

Joffre Flavio Legal; filho de 
t'AuKHIt.ii I U v Nelson Legat e Zilmia Lega 

Estão correndo os procla- j.mza Renata; filha do Do- 
rnas dos seguintes casamen- rn)ngoa Ribas Silva e Anto- 

rtonção mie d lica todo seu 
amor a alguém que esta dis- 
tante!. .. 

Saudade! dôr que nos con O a U'VI Ci-I i. . «av/1 Ví vi x.    
sola. de uma dôr ainda maior; tos: n!jL . fiu0 ap 
dôr. que nos alegra e nos tor-; lheabaldo Rocha, com Er z ha reLourdeS; filha de 
tura ao mesmo tempo. melina Honmelina. Raul e Zai.a.    

Dôr!... que só acalma. Ettclydcs Ribeiro com Ma  « — 
quando é regada pelo balsa- ria da Gloria Padi ha. VISITAS 
mo consolador. as lagrimas, Andra(iè. Visilou-aos hontem o sr. 
que anestesiam a dôr, e ador Mana P. oe a smiln. representante e ms 
mocem a saudade, bem jm ^)

Schlíp<;rt' COm tnbuidor dn afamada Aveia 
ínndo de um coraçao aman- Klupç^L R Mayer; com De. Genscr( pr^cto nacional d 

ONDINA (LOBO) ni P.r.lr,, 
.IIMIIIIllllll''''' *' uo vantajosamente com os si- 

milares estrangeiros. 
Acompanhava o sr. Smith sia. 

H 

•> 111 tux Ct M XX   - . ^ ■  
.o ua Empresa Pierri a uma verdadeira obra prima 

'roupe Gock-tail Zeca Uai-] 
tão, conjuneto de alpplaudi- da Riteratura franceza. c cujo 
dos artistas de palco, que prjncipai papel Raul Apiani E o sabao reffciiao pcias 
proporcionarão a distincta ou í(o DigjjQ.., serà caracte- lavadeiras. Fabrica Esperan- 
iilaléa princczina uma serie rizado pei0 grande lypico pa- pa. Rua Santos Dumont, Ibo 
de espectaqulos de vaneda Bonifácio Machado. 1 — Phone ldh6. 
des. 

Circo Theatro UNIVERSAL 

»11 n 11 >*■ 

Domingo passado o circo 
jslava a "cunha novamenle; 

d>udeinos; francamente 
onstalar que o povo desta 

.idade; sabe apreciar o que 
e bom e original. 

A companhia representou 
a original comedia "Instituto 
L'ecírü theraipicü" ou ur. 
Mão Santa" do repertório dt 
Harris c Chie chie do Circo 
Queirolo, e constatámos^ que 
o corniic) da peça, o La - 
Jiimbao*. sabe desempenhar 
o papel de "secretario do dr. 
AÍÕ/V coi*' ^ maxims 

nal e enfadonha como essas ' ' sabt iambem. ar- ? 
que appareoem as duz.a ^ ? 0

francas gargalhadas 
Não. Esther e uma artista ranL^K1.„„ oprnl 

na arte declamatória; é um 

Senhores comstruetores! 

8Brr#aw cie «ç« «ndaladas 

' i ,. . 'iíSÍw 

Artigo garantido, de esmerada fabricação, com mate- 
rial de primeira qualidade. 

UniversaJmenle adoptada s nas construcções modernas, 
e, nesta cidade, na Joalheria Gravina e no Edificio era 
oonstrucção da Empreza Pi erri. 

Agente para todo o Esta do: 

el-vssso 3ííivioe:s rrr 

Caixa Postal n. 104 — Uua 15 de Novembro n" 020- 
Curityba. 
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interprete verdadeira da Poe 

SVITAE AS DOENÇAS INFECCIOSAS 

TYPHO   FEBRES — OPILAÇAO 

Cuidado com as aguas POLLUIDAS... 
Aqui tem V. Exa. a sua defesa. Use no esgoto 

sua casa. 

OMS 

Os poços decantadores . . . 
que não offerece os perigos e os inconvenientes das fos 
sas ordinárias. (Privilegiado sob n. 16.4()J). . 

Substituto das fossas ordmanas para tratamento 
dos despejos individuaes e collectivos de cidades resi- 
dências. fabricas, hospilaes. quartéis. escolas etc. Ap- 
provado pelo Departamento Nacional de Saúde PubU- 

i -a do Rio de Janeiro. Repartição de Aguas - Esgotos e 
| Serviço Sanitário de São, Paulo, e Diroctona Geral dd 
f: Saúde Publica do Paraná. 

Peçam preços e informações a 

\ Constante Moro 

Rua Fernandes Pinheiro n. 25 — Ponta Grossa. 

tio publico em geral. 
"Cachimbão" é um comi- 

co consumado e de grande 
   <1   — 

Os sentimentos arlis- 
no cerebro 

o representante da firma Th. No espectaculo de hontem 
G. Vidal, sr. Joaquim Mar- pudemos apreciar a mtelhgen clama.^Os^se^ 
tin. depositários nesta praça te recitahsta. Su^ ^ „ i ...ni d menina emocionam 
e na capital do Estado dos gestos sao modulados com p

aa
p,^ n™c°m

a
aJstentcs. 

afamados produetos "Gen- ^"noma^ça ^«Asua al-.e ^Xrae^ontem. não 
SC0 "sr. Smith offerlou-nos, , Esther sabe transmitir a pomos mesmo^a menor^duvi- 
cavalheirescamente uma la- ^ Ta e^nciado ^6^6- cíamadora Esther á própria 
ta desse saboroso alimento, o hsmo e a essência ao qi Rp-to sinaerman. 
qile agradecemos. 

—o 

3obric? 

Espero dç ^ 

(de Eugênio P. C-mUm 
LENHA, inte.ra serrada c ' 

picada; MASSAS ahmcutlcia» 
em geral; CAFÉ' da atam. d, 
marca "Ancora"; FUB.V, qui 
rera t farelio; MÜAGi-M '1' 
ASSUt;AR, 

V.S. ficará perteitam.mt 
satisfeito, fazendo vossos pe 
didos desses pro-duetos npst^ 
estabelecimento, 
n. 2. 

dTHTBT7" 
Calçado garantido em formas 
 anatômicas  

Únicos Depositários 

Berta Singerman. 
4 l.it l 4 

Fharmüda e drogaria 

ORlii & Oiá 

Avenida Vicente Machado, 22 _ Phone; 392 - Telegram- 
ma "M nerva" 

E' A PHARMACIA DE CONFIANÇA — ESTABELECIMEN- 
TO DE PRIMEIRA ORDEM — VENDAS POR ATACADO 
E A VAREJO POR PREÇOS MODICOS - MANIPULA- - 
C.40 ESCRUPULOSA POR P ROFISSIONAES COMI ETEN ^ 
TtES. ^1' 

Atende a qualquer hora da noite 

1 CONSULTÓRIOS: o . 
Dr. Carlos R. de Macedo — Clinica Medica — Senho 
ras e Crianças — Consultas das 13 ás 15 horas. 

1 Prof. Dr. A. Rydygier de Ruediger — Operações, Mo- 
léstias das Senhoras — Vias urinarias. — Consultas 
das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas. 

s 

GRANADO" 

rr 

..»V,V 

1 OH fVHUNTt 
iK: 
: Dt. 

V 
(OflPOSIC «VUN 

•ü. 

*' tT 

■ &.(!& kPsf tU io i 
Wi&fi* 

JpA 

Sandalias GEDDA 

Dà recebemos I.ooo pares desta sandclm superior e Iniciemos a nenda a razão de 

211® réis por ponto, 

eeiLoesi 

Yamos receber do proximo mez de Novembro, a melhor e a maior .remessa de calçados de criança de 22 a 28 que entra nesta Cidade de uma sO 

Calçados estes o que ha de chie no artigo. SÓ A DINHEIRO ! 

ve^ 

SOUTO Exciusitídade 

Expoente máximo da industria Brasileira! 

Em vista da boa acceitação que tem tido este superior calçado confeccio- 
nd m em «Formas anatômicas», acabamos de fazer um bom pedido, 400 pares 
qoa vamos receber em principio de Dezembro e de accordo com a direcção 
da ' htmpanhia do calçado Scmío. que iam sido de uma gentileza para com- 
» seu. vamos in ciar no uhirao mez dc anno, grandes vendas com preços os 
m. id reduzidos possíveis; pois, não que emus grandes lucros; vamos limitar 
com pequena commissão de vendas. Poie temos a nossa regular fabricação 
ut calçados sob medida a qual nos dá margem para bom lucro. 

Rocea - Exclusividade 

Para renovação stock para Dezembro estamos vendendo esta marca a preços 
os mah baixos possíveis. Sapat )s razos em «Bezerro», desde 24WO Em 

BUper^rchróomo «Belga», desde )5$000. Em vaqueta «Chromo» desde 1õ$0ü0 

4 . ■y i 
Hl n éd 
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i reçús do ocib&iâo. hò a diuliolro à vista ! 

À VEM DA NÂ CASA 
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Prefeitura Municipal de Pon^a Grossa 

CAIXA 

Balancete do üi^. 23 de Outubro de 1933 

OPERAÇÕES 
DEBITO 

Parciaes Totaes 
OPERAÇÕES 

Parciaes Totaes 

CREDITO 

r,j" ORDINÁRIA 
«tíer 

ltaria 

üPostV0 artes 16 industria 
5S^redial 

dlixo 

[entuais veículos 

ativa ; ^ divida 
díver 

de 'sas 
Protocolo 

;ÕÜ$ouü 
38U$ÜOO 

i ;(I70$70(> 
108|Ü(K) 

35IÓ00 
40$000 
75$000 
10$ü00 
5$000 2:479$700 

8:524f7ü0 ^terior 

11:004|400 

o dia 24 10:913$400 

JELis 
AUGUSTO alves tiro. LUIZ 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil — Depo-. 

sitado nesta data 

BALANÇO 

feriu a uisia da 

pequena Lom 

uma pedra 

Con^pareceu na L Ca1 egacliia 
de Policia; a sra. Anna Ba- 
chsalmann e qeixou-se ao sr- 
Delegado que, o menor Biel 
cujos paes ella ignora quem 

i sejam; arremessou uma pedra 
oi«000 contra sua filha Maria, fe- 

rindo-lhe gravemente a vista- 
i D. Maria, que mora na rua 
!da Olaria n. 30; communicou 
que a família do menor Biel 
que feriu sua filha, reside 
na rua das Flores esquina 
com a rua da Olaria. 

t -O-"- 
10:913$400 

11:Ü04$400 

Qual o rapaz mais elepan 

ro; 

Escriturario 
OLIVEIRA E SILVA. 

Visto 
SILVIO F. SILVA 
Chefe da Contabilidade 

'"Matos despacha- 
dos 

k _ AJ , 
detiti ^cdpho Schimidt 
Ui» de lançamento 
íUrn Pede, a contar de 
Mu „ Prcximo indo de a- 
iljjj ^ " a iniormaçáo. 

Alfredo Perii e Fi- 
tia /a8auiento da imopr- 

382|400 — Como 
1212 'jScriture-se 
ira C Grudes de Olij i„. ricStf><; _ i Aà 

EDITAL EDITAL 
uro.iuito Municioal de ■■ O Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa. Estado do Pa- 
raná, tte. Cel. Pedro Scne- 
rer Sobrinho: — 

Faz saber ao proprietário 
do prédio em ruína, a rua 
Sant' Anna esquina da rua 
Marechal Deodoro n0 30 e 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, Estauo do Pa- 
raua, Tte. Cel. Pedro Sche- 
rer Sobrinho. 

| Faz saber ao proprietário 
do prédio em ruína, sito nes- IVlcUl ClsiUU , -QU piCUJLU ClUl auía*"» ^ 

mais a quem possa interessar ja cjqa^ei a Hua- SanfAnna I _ „  /V/tl— > * ■* H ,f .. P* rt I 

^ 0 P VP—■ 
^açà0 ^tuerimenta da in- 

que de accordo com o Códi- 
go de Posturas Municipais, 
Cap. II Art. 15 e Tit. VI 

'216 

- — Ligação die( único Ari. 119. e de accor 
domo pede. Anote- 

Isidoro 
agua — Scienlifi 

'227 
Urtiã-'Ioao Rjuilio Henck 
Ne o0 neeativa — Co- 

ftos, nn m '"Ccrencia a im Io 1 ganclo o que for de- 
'228 ^ , , 
Alva,.; ose Moreira Pena 

esquina da Rua Marechal 
Deodoro N. 30 e mais a quem 
possa interessar, que d« a. 
cordo com o Codigo cie Pos- 
turas Municipais, o Cap- U 
Art. 15 e Tit VI Único Art- 
119, e de acordo ainda com 
o laudo apresentado pelos 
ürs- Benjamim Mourão, Age- 

ttiac--- -para mna 
'ará 

'22',) 
SUst, 

; do ainda com o laudo apre- 
sentado pelos drs. Benjaimn 

Oberg — Mourão, Agenor Ferreira e o 
Engenheiro désta Prefeitura 
Ferid Bey Grubhofer, fica por 
este Edital, que correrá pu,- 
blicado durante o praso de uesia rit.n;luula 
15 (quinze) dias. a contar Grubi10fel., fiCa por este EdL. 
desta data na folha local, o taj correrà publicado du- 
proprietário do ref-eridQ pie- ranje 0 prazo de 15 (quinze) 
dio intimado de deraolil-o sob {jjaSi a Contar desta data na 

ira Pena pena de ser feito todo o ser- folha locai> 0 proprietário do 
i fabrica vjç0 p0r ordem e pagamento reiferiti0 prédio, intimado    — * .. ri n ■ Ti   ('..ti*-,»—TV U Víi N t ^ I ♦ , 1"T . I. . ^ r» r* ri í\ C n T— f 

Municipal de Ponta Grossa, 
em 21 de Outubro de 1933. 

NESTOR DECHANDT 
   1>  

Editai de ter- 

ceira Praça 

O Doutor Edison Nobre de 
Lacenda, Juiz ae Direito cia 
Z" Vara da Comarca de Pon- 
ta Grossa, Estauo do Para. 
ná. 

Faz saber aos que o pre- 
mente edital com o prazo cie 
oito dias virem ou dele co- 
nhecimento tiverem, que por 
este Juízo, linuo que seja o 
duo prazo, serão postos em 
arremalaçáo no dia vinte 

nor Ferreira e o Engenheiro 1 yito ^28) do corrente, às 
desta Prefeitura Ferid Bey '     "" " 

«c-Jo n _ Como D®*16' 1 desta 122!) lhe for devido. 
Jair 

quinze horas, na porta do e. 
uiiicio do Fórum, nesta ci- 
dade os bens moveis penho- 
rados a L. Betlega e Cia. na 
ação executiva cambial que 
por este Juizo contra os mes. 
mos move Philogonio Arau 

feron •""" Berger — 
"ío t).„

acia de impostos — 
Pagando o que 

It-licl 1UU    mus 111UVC i    
i desta Prefeitura, para ser, •ideinolil_o s{)b pena de ser fo. j0 pinho, bens esses que con- 
' posteriormente» cobrada exe- t0j0 0 serviço por ordem . -i.. a* ovroGíjpíín 
  » ♦ rxzl o c nc HcmalS ,   ^ ^-lAcfo Prívfp'itll_ 

^'ÍCa 
''Orno 

cutivamente todas as demais 
custas que forem acrescidas. 

E assim, de , conformidade 
„ . 1 com as disposições da Lei. 
"-onip. Cervejaria iVai 0 presente edital publica- ■ 1 ~ _ . . . • 1 _ — 1 /-»rfo r» /"T r\ P.OS 

  . . Stam do laudo de avaliação 
e pagamento désta Prefeitu. i ás fjs 20 e são os seguintes: 
ra, para ser posteriormente co jjm quadro completo de ser. 

Certidão nega- 
pede 

PaI)AS ELECTRICAS A 

v, J- 1$70(7 
Níaíe" Prada 36 EUC- 

do e afixado no logar do cos 
tume. para conhecimento <io 
interessado. 

Secretaria da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, 
de Outubro de 1933. - ,,. 

NESTOR DECHAND — Se1 re 

brado executivamente todas 
as demais custas que forem 
aicrecddas. 

E assim de conformidade 
cos as disposiçõis da Lei vae 

ra marca "Tissot" tendo a 
serra 1 80 de dimensão, com 
um curso de 0,60 e todos os 
seus pertences, cujo quadro 
de serra se encontra na ser- 

com o abatimento de 20% 
por não ler sido ofterecido 
na 1" praça lanço algum su- 
perior ou iguui avaliação, 
nem na 2-' lanço igual a ava. 
iiçao com o aoatimento ie 
gal. E assim serão ditos 
Dens arrematados no dia, ho- 
ra e logar acima menciona, 
uo por quem mais der e maior 
lanço merecer acima da a- 
valiaçào. E, para que chegue 
ao conhecimento dos nteres. 
nados, mandei passar o pre- 
sente, que será afixado e pu 
blicado na forma da lei- Da- 
do e passado nesta cidade de, 
Ponta Grossa, aos vinte dias 
do mez de outubro de mil 
novecentos e trinta e três. 
Eu, Helladio Vidal Correia e 
crevente jlirament^do qm- 
subscrevi. 

O Juiz de direito da 2a Va. 
ra: tf. Nobre de Lacerda. 
 —.—  o   

Edital de 

concurrencia 
— COM SEDE EM PONTA — 

— GROSSA — 
EDITAL N. 2 — de coucur- 

rencia publica para constru 
ção de uma casa Escolar de 
2 salas no município de Re. 
sorva. 

De acordo com a aulon- 
sação do Exmo. Snr. Dr. 
Secretario dos Estados de 
Negócios da Fazenda e Obras 
Publicas e de ordem do En- 
genheiro Director do Depar- 
tamento. comunico aos inte. 

A conceituada e preferida 
Chapelaria Ghaiben, desta ci- 
dade, estabelecimento sito á 
rua 15 de Novembro n" 18, 
com variado soriimento de 
artigos ara homens, recebeu 
da Fabrica Rameuzoni. da 
nual é exclusivista nesta pra- 
ça, um rico chapéu marca 
"Soiis", producção maxima 
dessa renomada fabrica, para 
offertá-lo ao rapaz mais ga- 
lante da Urjnoeza dos Cam- 
pos. 

A Chapelaria Cliaibea, de- 
sejando que a escolha seja 
feita por "plebisicto popular, 
sbre o presente concurso. O 
certame terminará a 28 de 
outubro. Os coupons deverão 
ser recortados e enviados á j 
Chapelaria Chamen. As apu 
rações parciaes poderão ser 
assistidas por todos os Inte 
cessados. A apuração geral 
realizar-se á no dia 28 de ou- 
tubro, ás 16 horas, com a 
presença de quem a queira 
assistir. 

65 
61 
50 
48 
4/ 

Antenor Pedro   163 
Gabriel Namur   199 
Leopoldo Borges   195 
Mario A. Ferro   199 
Tito Boníily   81 
Amoldo Legat   
Euzebio Martins Júnior 
Orlando Bittencourt ,. 
Abdo Aamatti '  
Frederico C. Lange ... 
Plácido Cardon   42 
Ovidio B. Ribas   69 
Alceu M. Guimarães ... 29 
Arnaldo Suclcow   27 

Ary Ayres Mello   27 
Odair Penteado   25 
Joaquim B. S. Ribas .. 22 
Olavo V. Corrêa   22 
Luiz Flizacoski   21 
Sr. SAULO C. GURJÃO .-ZO 

a Dario Ferreira   18 
.. Altino Xavier Penteado . 18 

Manuel T. Ribas ...... 18 
1 j Durval Trevisan   1J 

Álvaro Motti   16 
Lufrido Klock   H 
Armando Bittencourt .. H 
Ottoniei Sanos    • 19 
ileraido V. Corrêa   H 

Resultado da apuração de 
bontern: 
Antcnio Stella  13i2 
Dr. Brasil P. Machado 727 
Edmundo hl. Silvr .... 538^ 
Jamii Cury   411 _ 
Elias Esiperidião   363 
EJlgar Berger  "64 
Odilon Vieira   14'" ' 

VM.4 4 i M 

Concurso instituído pela Cha- 
 pelaria Chaiben ■ 

£>^"1 o rapai mais galante de 
— — Ponta Grossa? ——— 

Nome do votante 

lá 

«S sfísr.1 

vão novamente em praça. Secretlalria da prefeitura 
—o      crelario.    —      — «ra 

InHírãflor Profissional 

Apresentou queixa contra 
.Waldemar dos Santos (Cindo) 
jo sr. João Horle; residente 
j na rua Santos Dumont n- 5, 
^dizendo que Cindo o insul- 
i . . 
dou com palavras convicio- 
ras; por ocasião do jogo U- 
nião x Nova Rússia, qhe elie 
actuou. 

O sr. João ilorle se pro- 
poz apresentar testemunhas 
e disse que Waldemar refe- 
riu-se hontem quando o insul 
tou, até no seu ramo de ne 

2|8"0 
2$6IH) 

edi oos 

'ÍAD^ONID pEN. 
0 RE ALMEIDA 

«Índico 

P®1" Fa" 
Rin a Medicina 

Janeiro. 

A'alt0ri0: Rua 15 

tto " ?Vefflbro n. 43 
Wf r®nte ao Foto 
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m—lico, mo- 
ftllis e «"ianças, sjr 
. T|vw,„ rias urinaria»- 
i. Emento radical 

e suas 

DR. FRANCISCO 
BURZIO 

Cirurgião da Santa 
Casa c da Associação 
Beneficente 26 de Outu- 

Consultas; De 2 ás 4. 
Residência; Rua Au 

gusto Ribas, 72. Ponta 
Grossa.   

Laboratório de analyses 
PAULA SOARES 

Rua A rgusto Ribas n. 62 
EXAMES DE SANGUE, 

URINA, ESCARROS 
E FEZES 

Topo-vaccinas ufero 
caldo. Vaccinas em ge- 
ral. Fabricante do Bac- 
teriophago contra a dy" 
senteria. 

dr guilherme 
SCHWARTZ 

DR. 

i 

Clinica geral. Clini" 
ca especial: Ouvidos, 
nariz, garganta e pui- 
mões. 

Consultas; na Phar- 
macia do Gusmann, ás 
11 e das S ás 5 horas. 

Residência: Rua San 
tos Dumont. 

DR. JOSE' DE AZEVE- 
DO MACEDO 

SYLOS BARBOSA GABINETE DENTÁRIO 
(Advogado) j A. BRITO 

Rua Coronel Dulcidio 1 (Cirurgião dentista) 
n 35. Ponta Grossa. ! Especialista em extra- "      cções de dentes. J rata- 
JOÃO DE OLIVEIRA mento de Stomatile. — 

PACHECO 
Advogado provisiona- 

Abcessos e fistulas de 
origem dentaria, pyor- 

do pelo Superior Tribu- | réa, ele Re"tad,araa 

nal de Justiça do Esta- duplas (anatômica) 
do e inscripto na Ordem parciaes. 
dos Advogados, acceita Consultor.o: Rua Sai 
cansas no Cível e Com- danha Marl"R° 
mercio, adianta custas esquina da Praça Barao 
sob contracto. Secção de Guarauna 
de cobrança de rápido _ r.„.,rTA rii tvptt? A 
resultado. Residência: RIVADAVIA OLIVEIRA 

I(c. 

Na 

jj—e consul- 
Flori ano, 

' Oiefa s das 9 ás 

. e das 2 ás 5 
«oras. 

nuR.Los Rtbeiro JE Macedo 
«noa 
!'il\0r~~ Moléstias das 

■ 6 Crianças s9ltono; — Phar- 
1 Upnti ll j^ntral, das 8 1|2 

lU/' e das 2 1{2 ás 

: Rua Fran 
"'"as, 29. "He n' 145. 

Tele- 

DR. BUCTTDES MON- 
TEIRO 

Partos. Moléstias de 
Crianças. Eleefricida- 
de medica. Clinica em 
geral. . __ 

Chamados a (pialquer 
hora. Consultório: — 
hora. 

Consnltorio: Pharma 
cia Milka. 

Re-sidencia: — Hotel 
Franze. 

vacctnotiterapta 
PETVTCA 

  Tratamento de He" 
morrbnides. 

Clinica medico eirnrffC 
ca — Crianças, senho- 

ras e partos. 
DR. ALVARO ROCHA 

Consnltorio: -- Hj" 
Santos Dnmont. «5. 'e- 
lephone 148. Das 16 ás 
17 horas. Aflende para 
o Interior do Estado. 

Clinica medica. Espe- RUa Cel. Bittencourt^?, j 

emÍZdode0nçrdePasrenh^ DR NEWTON SILVA' 

raprofessor da Faculda- 
de de Medicina do 1 a- 

Consnltas: De 9 ás 11 
na Pharmacia Solano 
(filial) e das 13 ás 17 
na Pharmacia Central. 

  o- 

Lições dc 

DR. HAROLDO 
tbío 

(Medico) 

BEL- 

Especialmente para 
crianças 

Residência: Rua Fran 
cisco Biba.s n. 3. Con- 
sultas. das 10 1|2 «o 112 
dia e das 2 ás 4 horas. 

DR- j DE PAULA 
XAVIER 

^BVAKS RIBAS 

tá,5ica hiedico-cinir • 
ilest) ^Pecialista em 
ju as do apparciho 

"rinario. Dta-    
7 EWrocoagn- DR JOAOTMM A. DE 

«r^nTeticia. ' f OTOTjA 0^57" frequencia. 
1 SSíí105 Pbarma 

"«Md, " „ . Vil* 
15 d« No- teira 

TRATAMENTO DE HE 
% MORRHOIDES 
' Clinica Medica e P«r- 

'""ro ^ M INO" 
s 8 7 Phone 188. 
^ U e das 2 às 

Consultório: Rua San, 
fAnna n. 83. 

Das 13 ás 1§ b»1*8- 

Doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e gargan- 
18 Consnltorio: Rua 15 
dc Novembro, 42. Das 
13 ás 16 h""*- ... Bcsidene.a; Praça Ma 
rerhai Flori a no Pe.xo- 
to 3.   

Drs.  
MANOEL T. MACEDO 

I. DIAS DE GRACIA. (Advogados) 
Esrriptorio ,7 R- ' 

I de Setembro, Tf . 
1 Ponta Grossa. Parana 

Crime, Civel e Com- 
mercinl. 

Escriptorio e residen- 
çia; _ Rua Engenheiro 
Schnmber n. 53 (defron 
te ao Fomm Estadual). 
Ponta Grossa. 

PEDRO LTTTZ DF, 
SOTTZA 

I (Advogado) 
Aceeita o patroeinio 

de causas eiveis, cona- 
mcreiies e omhanotogi- 
cns nes^a e noutras co- 
mareas do Estado. 

Rnn Barão dn Serro 
Azul. 364, Curityba. 

DR CÉSAR 4 A MENTIA 
rr QTOTTETRA 

(Advogado) 

Rpsidenria e escripto- 
rio: R"a 7 de Setembro 
r 60 Ponta Grossa. 

(Dentista) 
Rua SanfAnna n. 77_ 
Horário: Das 9 ás H 

e meia da manhã e das 
2 ás 6 da tarde. 

Engenheiro 

DRS 
BENJAMIN MOURSO 

e 
CARLOS BONFILY 

  Engenheiro? — 
Medições — Plantas 
  Projectos e Cons-- 
trucções. 
18 e Cel. Dulcidio, 42- 
Ponta Grossa. Paraná. 

Lecciona-se a domicilio ins- 
trumentos de sõ,to, como se- 
jam: saxophone, clarinette, 
piston, etc. 

Informações na redacçao 
do DIÁRIO DOS CAMPOS ou 
na praça Barão do Guarauna 

Tiuiumia 

E CASA 

X^-ora+.j «+■-« 

TOANU^ri CARATETT A 
(Dentista) 

Consultório: Rua Hal- 
dpfpo Tarpies 

e de 1 ás 4 
PTT a es* «CT A DO 

OUSMAN 

Rua Dr. Collares, 8 ri" 
(Junto aos Villelas) 

Nestes dl«s aberta 

FhArmacia 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de dro- 
gas, Especificos Hum- 
phreys e Productos 
Chimicos e pharmacçu1- 
tiros. 

Ernesto da Silveira 
Avenida Vicente Macha- 
do n . 39. Telephone nu- 
mero 172. 

^ ^ L v/11 , CilV IX v* 
ressados que até o dia 31 de gqcjos, com o 
Outubro às 2 horas da tarde ((.f^itmralizallo. 
o Departamento Geral das 0- 
hras e Viação em Curitiba, 
recebera propostas para o 
serviço de construção de u- 
ma casa Escolar de 2 salas 
no município de Reserva, 
de acordo com o tipo adota, 
do na Secretaria. 

A madeira empregada na 
obra. devera ser de primeira 
qualidade, o soalho de macho 
e femea,, a forro tipo pau- 
lista, e as telhas tipo france- 
zas. As portas, vidraças, ca. 
xilhos e varanda, deverão 
ser de embuia de primeira 
qualidade sendo os primeiros 
com almolada. 

A pintura do forro, portas, 
janelas e gradis devera ser 
a tinta oleo 2 mãos e a das 
paredes a tinta cal, em co 
res, também 2 mãos. 

(5 projéto e mais informa, 
ções poderão ser fornecidas 
nesta Residência, a Rua Eng- 
enheiro Schamber n. 92. 

As propostas, cm duas vi- 
as devidamente saladas,, de 
verão ser apresentadas em 
envelopes fechados lacrados 
sem borrões e nem razuras, 
constando na mesma o total 
dos serviços a executar, de 

J acordo com o projéto, bem 
como. acompaiihaidás de um 

" recibo comprovante de que 
o proponente depositou no 
Tesouro do Estado a quanlia 
de 400$000 (quatrocentos 
mil reis), para no caso de 
ser classificado, garantir a 
asssinatura do contrato, de. 
vendo as referidas propostas 
serem abertas no dia 31 de 
Outubro corrente, ás 2 horas 
da tarde no Gabinete do En- 
genheiro Diretor deste De- 
partamento em presença dos 
interessados. 

Em 19 10.933. 
(a) RAUL MACEDO - En- 

genheiro Chefe das 2'1 e 4" 
Residências. 

intuito de 

miiMca 

Producto puro. ior- 
 ! refacção capi ichndn. -- 

Preços sem concorrência. 
Kiio sem assuear 

" com assucar 
" de Tttv.nda 
   <v - i — 

Exames de 

Admissão 

Preparam-se alumnos paia 
caxme de admissão ao Oym- 
aasio, V época (Dezembro). 

o 2* época (Março). 
Aulas de repetição. 

— Preços modicos — 
Tratar á rua Engenheiro 

Schamber n0 74. 

Brande Hclel 

Bílsaoca 

O mais novo de São Paulo — 
Recommendado ás famílias. 

1NSTALLAÇÕES MODERNAS 
Diarias   lõ$OOU 

Rua General Ozorio, esquina 
Santa Ephigenia. S. Paulo. 

DECHANDT 
dando, por conseguinte, um 

AHTONIO 

ESPERANÇA 

S^IE ISAAíllèfe 

A mais completa do seu ra- 
mo. Lava, tinge c passa qual- 
quer tecido, empregando l > 
material de primeira quali- 
dade. 

Seus empregados são de 
lechnica idônea, e por issn 
não teme concorrência. 

Lava, enxuga e passa por 
meio das mais modernas ma. 
chinas "Maytag", estufas r 
vapor e passafeira "Hofl- 
mann", cujo processo desiu 
fecia as roupas em trabalho, 
aspecto novo e não prejudi- vi tX liv4 I J JVJ 1 V.4Í J.J. * V-j I ' 11 i V KJ 

cando o tecido. Só tem con currentcs no preço, mas nun 
ca nos serviços. 
BANHOS QUENTES E FRIOS E A VAPOR (BANHO-SUA 
  DOR) TODOS OS DIAS ÚTEIS   
H M I M t-rv-fr-n»*-* 

wtaÊÊamiiM 

ii n se si 

PHARMACTA E DRO- 
GARIA MINERVA 

(A pharmaHa de con- 
fiançai 

GRTMM & Lia- 
Avenida Vicente Ma- 

chado n 22 Tcl.; 392- 

  VETEEUVARTO — 
Com muita pratica, 

offerece seus serviços. 
Vfinndc cbamndnc Rua 
Santos Dumont, 127. 

Uende-se Terras 

Em Marechal Mallet, ven- 
de-se 64 altpreires de optimas 
terras cõbeilas de mata. Pre" 
ço: 16:0O0$0OC. 

87 alqueires, também de op- 
timas terras, por 20:000$. 

As duas glebas distam 8 ki- 
lometros da estação feírovia- 
ria. 

Os interessados poderão sã 
dirigir ao sr. Abrão Besbe' 
rodeo, rua Vicente Machado 

D. N. B. 
Calçado garantido em fôrmas 
  anatômicas. - 

Únicos Depositários: 
A IMPERIAL 

Rua Quinze de Novembro, 32 

Da cidade de Jaicós, no 
Piauhy, escrevem o LSguuite 
sobro as maravilhas do PE1 
TORAL DE ANGICO PELO. 
TENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 dn outubro de 

Amigo e sr. 
Achanome doenie de uma 

couslipação, da qual só íal" 
leva era regar dos olhos, vi 
na "União", do Rio de Ja 
neiro, os annuncips do vosso 
afamado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e fi. 
quai completamente curado, 
graças a Deus c a este santo 
remedio em outubro de 1922. 
Dahi para cá, lenho aconse- 
lhado a umas poucas pessoãs 
as quaes todas tiveram bom 
resultado, entre estas um meu 
primo que foi acéommellido 

# grippe, ficando muito aba- 
tido e sempre com grande 
tosse, deitando muito sangue 
pela bocca; estava prompt" 
para :r a distancia de 20 1» 
guas onde ha medico. A con, 
selho dc 
mou 

um meu mano, to* 
o vosso peitoral e esta 

complclâménte são. Escrevi 
este attestado a conselho do 

sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia d»c 
este attestado de que peço 
desculpa da lettra e peço"lhe 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais soa. 

Am. att. e menor crdo, — 
Pirmino Pereira de Maria. 

Confirmo este attestado — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARIA 
SEQUEIRA - "«lofas 
Dr. E. L. F. de Araújo — 



Brindo com o revolver 

Feriu gravemente a 

sua irmãsinha 

Em Pirahy, saíbíbad;o ulti- foi atteadida, diz a sua proge- 
mo, a taixle, na casa de seus mtora: "iViamae, Pedro me 
paes, o menor Pedro Zovato, aurou!". Os paes ua iníeliZ 
de oito aunos de idade, l>rin- criança^ l^eiiciano z,ovaLo e 
cava com sua irmansnha, de J. AntonreUa Zovaio, trans- 
nome Maria da Luz e de sete portaram-na, donuugo uitimo, 
annos de idade. Em dado mo- para o idospital aa Associa, 
mento. Pedro volve as vistas çao Benemcente 2(1 de üutu- 
para um revolver, que se a- bro, desta cidade, onde ella 
chava pendurado em uma das se encontra sob os cuidados 
paredes, num prégo. Retira dos abaiisados ciinicos dr. 
dali! a arma. depois, e põe-! Francisco Burzio e dr. Jop- 
sc a brincar com ella. Apon-jquim Loyola. Hoje, Mana 
ía-i para a irmãsinha e, jul- da Luz deverá ser submetti- 
gando que o revolver estives-ida a exame de raio de Roent- 

n í!e
Id

carrtRa<Jo. dá ao gati. ;gen, aiim de ser localizado o trio. Uma hala porte, attin- projectii. ignora-se se o es- 
gindo no peito, lado dire'o, 
Maria da Luz. Esta, apesar 

tado da criança é ou não 
grave. A arma que a feriu 

«e sua tenra não cahe. e de marca "HO", calibre 
Chama pela mâv. e, quando 32. 

t*4-C I l i Hl-. : , 

diário dos Campa c 

lllerí o Esportivo fl direção do ai- 

io or rm 
i.» 

(Continuação d'a 1.' pag.) E adiantou: "o homem eslá 
o sr. interventor federal, so uispo»u> a íazer tuüo- Ed® 

Campeonaío da cidade 

ele detmfii^a 
O Odiie venceu o Olinda por 3 a 2 e o União 

hum da exposi- bre as dibgencias por mim ! accenara uma retra e eu des- 
lavadas a eneito, posso af - couto", Uesponuemos <iue 

çao e o pouo de iirmar que mercê de uma ! uao nos yenuenamos. 

Ponta Grossa 
verdadeira chantage, ideada > Portanto, qual o amparo 

que nos deram pessoas o processada peto jornal d 
ineiia cidade DIÁRIO DOS i uestaque pobtico em 

Estiveram em nossa redao uAMPOS e inexcrupuloramea ' GrossaV O pedido do si 

tie 
Pon'2 

sr. Bir 
va UÍS rí empatsram do 3 a 3) Partidas de 2 o tf0 Ü-S •Srs-.AlfrCi<l0 F'erran- ic amparada por pessoas deinardo Savio, se fosse atteii" 

quadros 

lyxxiauuc*, uyic» uu z\iouni aa i^xposi- ou uez conios nao pre- mente em favor do própria 
u Olympio, Negrão e Russinho- çãc-Feira Inter-Esladual de tende praticar nenhuma chan ' tario da fabrica. Quando c5* 

' "1 Do vencedor o melhor ele- Curityba por parte desta fo- tage. tí quaes os políticos t te foi preso elle, o sr. Cbe* 
mento loi Llucha, que jogou lha. de destaque político em Por-i dle, telephonou ao seu and' 

MmM&iÉÍ ■ V /4V 
1 

E-r-:- 

rrzr: •' •v- itPZRion ir ■- ' - <• ^ 
ísatüif 

li e Luiz Zicarelli, agrde- destaque político em Ponta i dido, favoreceria mais ao P12 

cendo os elogios, aliás jus- Orossa". A isso dizemos ape , prieíaiio da labrioa do íue 

Louuor.ue aournautu*, it—- , . ™ . „ . . las« í.e «üc foram alvos <*>« nas o seguinte: quem recusa, a nós. O sr. Ghede Buííar* 
z«r.m...c ao ■ -i...-.., uu r? lavlC0> Ma china, Ecídte roo direotores e administra- como recusamos, receber .trabalhou na questão unica- 
uoiiiiii»o. uo pai.iua* au c-,.,.' e l< rede; Lenesio Miranda, dores do Álbum da Exposi- emeo ou dez contos não pre-, mente em favor do proprta* í il V'1!!!!! JlO. NftíPTtíO P l-tlic«inhn. PíVP-17f»iro ViPVirizx f    i i i j_ «c- pcUlicítU U,V AUkctüUx tÍAÀi.iL 
i^ü.«Xcz'i V_11 UzJCo Q/cíi.uc 
vAUuj, ü OiiiiUu a i\í> v a. xí 
áiix. 

iiü campo ailium diminuta 
Hsistetkm, em virtude ae tm     seus n0mçSf para ^ a iln. 

putação não attingisse os po- 
líticos priucezinos em geral? 

a,,... jasa. i,a ii..„u us ujc- n,restaram e neío bom aco- As unicas pessoas de des - 
!h^es foram Gcnesm e Rus- !,hjniento

r (i® ^
lo taque político em Ponta Gros j.sinho.^ Negrão prejudicou a vos ' ' sa que se preoccuparam, di- 

muito bem. O centro-raedio pediram que agradecesse- ia Grossa a Q116111 se quer re- go cel. Ayrton Plaisant, Pf 
Pedro loi o mais fraco da t.. ,ho.m     ferir o dr. Linhares de La- uindo-ihe a sua intercess»0 

na nora no inicio uoa jo^oò 

i r /-y , • mos também, em seus nrvmpc 0 JLiiibares (íe La. defesa: Os demais tiveram á iiiu.stre directoria do Cen cer(la? Porque não citou os 
actuaçao regular. Do venci- f , X uirect0.rid <,° V m—     

, 'fo- a linha media Machina , • .e Gonlrn,erciG e Indus- sc lonmaao um tempoiai, wm e Frede desenvolveu' -™ Ponta Grossa Pelo 
torte veiuo, imptxliuuo assuu bom jogo Na ]inha ^ grande auxilio que lhes em- 
o compai cciiiléuto ao cuil( 

meia^ S"'UUC PttUe Üa tUX ("?'I_™.l,re,,Hi,C0.u ? vo«. * ~ sa que se preoccuparam . , , actuaçao de seus companhei- A partiüa preliminar tru i ros Com o jogo alto. 
tiiiLLU 06 CiUAJCò Oiüiie x! 

Uindo-ihe a sua intercess»0 

em favor do ex-íabricant® 
de banha. Foi ainda o sr 
Ghede Buffara, dias depois, 
quem andou conseguindo ad- 
vogado para que o proprieta" 
rio da fabrica nos processas 
se. 

Por conseguinte, não con- 
támos, como quer o sr. Li- 

c/uuua, mio ieve transcurso ; 
uriniante, visto terem os con | 
teniUores posto em pratica jo í 

^loyA RÚSSIA e estimado povo pontagros- 
' absoluta falta de es- sense pelas immensas amabi- 

«o mino ne tecamca. u una- i s^edic^^m^-6^ n0S V™*** ^ ^ceberam. fazen- 
uú, como ua partida anterior, i rontro entre os cbíh « « "* í0,/0108 de Prosperidade á 

' nn ro entre os clubes aci- bella e encantadora Prince- 
za dos Campos. 

reotamente, com o assumptn 
Finalmente, apresentam as forara duas: cel. Bernardo 

suas despedidas ao amavel Sav10 e Ghede Buffara. O í nhares de Lacerda, com 0 

sr. Bernardo • Savia, procura- apoio de nenhum político na 
do pelo proprietaro da fabn- i campanha rnoralizadora que 
ca. interferiu para que ces- movemos. Pelo contrariOi 

I^SJPERiOP 

4híH >'»" " < <«i n 111111111 n j m i n t 

l?0 
i> ÍI J 

Éllli Uli, l'i iiíi 

Í M 

-oin o imgre, apresentou em ,^3 
ranjio o seu quanto uesiaí-,   
•a.;u uo.> seus memores joga- 
■ m es, que iiuc-giaiam o setí 
^uaüi o seounuarto, que jo - 
eoa pela manhã, aiiiu de ga-1 

i autir a conquista ao titulo, 
<ie camipeao ue segundos qua- , 
br os. 

Ü Odiie foi quem iniciou 
a contagem por intermédio 

^ de lio jouo, que escorou de 
cabeça, com muita hanuida- 

Dr. Felix Vianna 

vLIíSTIO \ MK ICA 

sassemos a campanha, única 
mente porque, nosso amigo, 
não desejava que nos dxpu- 
sessemos ás ameaças de des- 

i forço pessoal que nos esta - 
vam .sendo feitas. O sr. Ghe- 
de Buffara nos pediu que 
fossemos á sua casa commer- 
cial. Alli. disse-nos que o 

faltou-nos o apoio justo qu® 
devíamos ter, pois quandÇ' 
(depois de haver sido arbi- 
trariamente preso o nosso 
director, procuramos o sr- 

Ghede Buffara para, da nJa" 
neira que entendesse, teste- 
munhar a lisura de nosso pr0 

ceder, recusando o dinheiro 

ue, mu escanteio batido ma- 

u-ll 

gnificamente por Plinio. Pro ' 
seguindo o jogo, Russinho, ' 
numa entrada fulminante, con , 
seguia igualar a contagem. Os 
oíindenses jogando com me- 
lhor technica e favorecidos 

especialista em moléstias de creanças, 
pulle e syphllis. 

nansiiftoro—Rua Augusto Xibas, 85, 9 II 
14-16 horas—Residência Mal. Qenduro, igl 

proprietário da fabrica, ape-j que nos havia sido offcrta- 
sar de que suas relações deC do por seu intermédio, elle 

amizade estivessem cortadas, j roousmi-se a tal, Usando d® 
o procurára para que elle subterfúgios de toda a esP*" 
conseguisse o nosso silencio- cie. 

vn m m 1111111111 n i n 11 n 111111 h m 111 m 

rlnnunciae no Diário 
so Diz para ir a Queimadas 
com esse fim. 

«IIIMIIIIIIMIMlllnimiMiminUMI»» 

pelo vento se assenhoream j O sr. Diz partiu desta ci-j 
ao campo e conquistam mais dade, só, sexta feira nlUma, 1 

Domingo ultimo os srs u _ u" campo e conquistam mais - dade, só, sexta feira nlltma, | /À I ® fk 
Bpannuouuas Lamaigo Mar- 08 ^uin P0^0 P1'034"110- Os um tento, findando jo piú-tLhegado a Queimadas, pren-1 /% H H ___ /% ih-bl ai 
XTSm Samo Mar- que e^avam perto pedem soe metro tempo com a coma- deu o sr. Tuty. ' i / 1 1 # Q "W / 1 
tins e v cenle \iidaiozzo e C0"0 aos demals-1 Lrabaide, gein ue 2xi a tavor do Olin- Pretendia sahir daquella lo ' /*"""% W"^ áTm & / 1 '% I III tf | ■ | ÊTm 
Tjj^iSssss*'.ís iss-s:sr^ir t sr \X£* i 1.1 liiuvict 
margo Martins, Lunice Lu- Jl, q loi encon- .no segundo meio tempo os prisioneiro, no dia seguinte, 
nurgo Martins Juiieta Faria y. a, ja morta, cerca de qui- oetuenses atacam com vigor Apressou a partida, porem, 
e c,mza* vladaiózzo resolve- .os metros alem, pelo as narras aivi-verdes, e Ma- ,porque notou um movimento | 
?am t^ef S™u/sãõ até ^ Iancha' ^ ctuna. a procurar defender ' ctesusado de, amigos do sr? 
ao rio lióajíy se entrelinha em pescar alix- o seu arco, numa rebatida 1 uly, os quaes, certamente, O enterro da desditosa me- iníeiiz, marca o 2." tento do pretendiam pô-lo em liberda-1 

Api estUi «ali uma carroça e nina realizou-se hontem, áfs ü Ji.e, empatando novamente de. 
qaattuo ja se Uingiam para 17,30 horas. a iucta. igualada a contagem Em Tibagy o sr. Antonio 
o xccut visauo, o sr. Lparni- bao seus paes o sr. José os aivi-robros excursionam Diz notou igualmente, aue se 
no-udas lamargo Martins re- Mocaski, empregado ferrovia- com mais freqüência ao cam- diligenciava pôr em libercfa- 
aoiveu passar pela casa de rio, c d. Itacilina Camargo po 

íSensaciorial reportagem do «Petit Pari- 

s^en» sobre a ''Fortaleza Subterrânea" frau 

ceza, na fronteira da AJlemanha 

L 
por    

seu cuxmuuo sr" Insá viocaC- Mocaski resirlentes no n.o Ho * 0li"ldenfe' conseguindo, õe o sr. iufy, que, estabele- BERLIM, Outubro — Umas que se pôde imaginar para a dáde de mais de cem metros 
na amu ue levar a mm das Ronda n» 31 no hoirrn dn ulfiuns ataques in- do ha quatro aunos em Quei vagas notas, intercaladas no aeuesa do pais. Não com o debaixo do sólo a cidade des- 
nininn aesie ne mune • ès mesmo nome i uctiicros, em virtude de a as, com pharmacia. e cli. noticiário da imprensa brasi- que devo iniciar a roportá- conhecida, a cidade moder- 
,,, ,. . ' ' niaus arremates, conquistar ícando alh, pois é quintan- .eira, deixaram transparecer gem, com as lortaiezas no na de guerra, entrelaçada por mais um lento que lhes ga- n.sta cie medicina, conseguiu a existência de uma cidade meio de lagos arliliciais, com suas largas e feéricament® 

■mui a victoria por 3x2. angariar grande numero de bancaria no sub-solo da me- a terra ue ninguém da zona iluminadas. Debaixo do leí- 
1 pa™ ,'0^ arbitrada pe am.gos. Felizmente, porem, fropole francêza, forçada de de fogo ou cora as lortaiezas t0 destas ruas, informam-nos 
'*' Newton Ribas do ncnli m at!enfado foi levado barras de ouro legitimo. jsubterrâneos, imagine-se um , os oficiais-teonicos, repousa •iiany L. C., que sr con- a. eí.eito. I odavia, os ve&per Agora, porem chega ao co- front" com vários cem qui. um vulcão. A erupção iria 
u bem. l

ino,s ('a apitai noticiaram nheciniento publico, uma re- lomertos üe extensão, apenas destruir, subitamente, vas» 
L quadros que se defron- fJ0^.ern, lIu'e 0 investigador porta gem, de carater atual i uoze kiloinelros distante da itas terras habitadas. Desco- 
iii esiavnm assim organi- JM1 Vla s'dí) assassinado e que eloqüente. Trata-«e de uma fronteira! brimos. nesta profundidade 

°8;T .e haviam arrebatado o pri- pcportagem publicada peilo , Este "front" fantástico e .sinistra, uma estrada de ferro 
T" ô.rantes, Alfre- sioneíro... ^ ^ grande jornal oficioso fran. uma seqüência ininterrupta em cujos vagões comodamen 

;• e Dicliinho, Pe- >) sr. Affonso Diz esteve cêz "Petit Parisien". A publi. >'de posições fortificadas. A te instalados percorremos 3 

J f,.Jilc
T
a■ _Gdarau'- nontem eni no.ssa redacção cação revela os sensacionaes exiistencia desta apresenta-se cidade subterrânea com a re- ' • Tio João e Pli- (Para po.lir-nos que desmen- armamentos da França na'apenas ligeiramente á vista, locidade de trens expressos- 

tn-tn i t, _ i ' tornos tal noticia dos pc. fronteira da Alemanha, arma- pelo aspéto ondulado do ter- J!' 1 ' Russo, Raicos- Tlf\neos cuntybanos. raentos, estes que não cncon- reno. Elevam-se do sólo, a. 
r,. . 77fi-tram paralelos na historia qui e acolá, dispositivos pa- 

" R CSI)at".Z LbEZ P"fl • (CO nem na técnica da guerra. No ra assestar sobre o inimigo 
do Gaspar Npnrpir-nc ! <D THEftKfCO te"se' ant®s de ler e de medi- num insignificante espaço de 

, , tar. que a paz mundial hãb tempo, canhões de todos os 
Pessoas recem-checadas dei Wafiíe lime passa de uma farça si ela não jcalibres. Um rosário gigan- Isto, no entanto; não é 

r.bagy nos informaram ha- heccionn-se em a idas par- goza da proteção armada. (tesco de fortaledas isoladas! fim. Chega-se de repente, a 

oy e com ouze annos ue iaa, 
ae. .acm ue uessy, o menor 
Auii.-tr, paacute ue um tios e-v 
curs tainoem se in - 
Carporoa a cara valia. Obe 
gadca ao tio, no ponto em qa. 
ex.fi-e uma oa.ça, os excu.- 
-i.on.-t.s ae..aireiaram os am 
mato uo carro e iniciaram u 
recre.o que alli os tevou. 
PaSaaaas algumas horas, re- 
«oive.am os pesseiantes re- 
gressar a ciuaue. Lm uelics. 
(porem, lembrou que se pre- 
parasse caie. Prornpta a sa- 
i>oro;:a bebida, todos se acer- 
caram do local onde havia 
si fo ella preparada, para to- 
ma-ia. Apenas Gessy, o mt- 
nor a d mar e uma das senho- 
ras citadas permaneceram dis 
lautci. A menina e o menor 
brincavam no rio. Gessy so- 
be a uma pedra. Resvala e 

.■aás. Es p i n htjs, quei- 

f^ráidojas, Ulceras 

,de Bauru, Fage- 

denicas, Cancero- 

sets, doenças der 

; péle, cabeça, infla-, 

■•rriações dos olhos. 

Ficámos estupefatos e con- 
vencidos de que aqui tudo e 

tudo foi feito e preparado 
para acomodar exércitos D' 
teiros, mesês a fio. 

' rosto, etc. A melhor 

Vai 

—Ol * 

vjr vj 

1 e mais barata. Nun-* 

/co existiu egual. 

éM 

ver sido assassinado em Ou/i. í'clt,a,'es, Por niethodo de re- fviganxos. |;orcm, a repor-! 'lisiiàmos; sucessecivamente uma zona onde não exlst« 
inadas na fazenda adminis-i s,,',a<io seS"r0 a ambos os .togem do jornal parisiense:' Langeryille, Annanvilliers; mais terra. O solo coosis*® 
irada pelo sr. Guspar Ne- ■ os. Ha pouco tempo, o minis. Ste. Marie aux Chênes, Bnye numa conbtnaçao de cimento 
"Teiros um camtaz deste co- '1tr Jo'ln Ribas, rua Cel 'tro da guerra, francês, sr. ! Ugj|y, RouchanvillSers, Cru. armado e ferro. Boceja, s®* 

■ ■ ' F"ancisco Ribas 45 — Pon- Üaladier, passou em revista'nes e muitas outras posições- bilamente, um abismo inespf nhecico pela alcunha de Per- 
nambuco . Grossa. 

Deu-nos o prazer de sua vi- 
i.it • honlera o sr. Martimiano 
Bortj;» Carneiro, recentemen- 
te nomeado prefeito munici- 
pal cie Tibagy, onde é pres- 
tigioso político e pessoa de 
assignalajo destaque social. 
O sr. Borba Carneiro leve a 
ger 

Or, assassinos, pois eram ) 
_ | varias, desfecharam, de ini-' 

cio, seis tiros contra a vic-' 
tima. Dejoois de haverem i 
prostrado Pernambuco, de- 

1 ram ainda mais vinte tiros- 

Aluga.se um bom e espa - »x ' , 
çoso com garage annexa. í > rPCO C lllPí 

Preço razoavei. Junlo a ;5 5n V^Urf .    
rua Balduino Taques. Tratar i-ncirln^ lA/xv -xi-xl-í í Thealro Renascença o 
com dr. Cid Prestes. ; ' ' cx cXt , jl( tj 'J | certo de violino pelo 

ÍJ|jp9S!ÍJ 

as obras' defensivas construi- Todas elas representam ho- rado, antecipadamente invi' 
das na fronteira alemã dá je, uma fortaleza única, fan- sivel pelos derigeníes d0® 
Eorena. Finalizada a inspe- taslica; subterrânea ; onde; "tanques" (carros blindados; 
ção, o sr. Daiadier pronun- amanhã, um mun^lo inteiro Assim; se precipitarão com 
ciou viurante discurso na ci- Poderá vivcr « se defender ,os carros, espatifando-se. A 

qíS- affnnmi/ a/deídemunhas armado e màis ter- Jte ponto, construída ' de tal 
mesmo contra o ataque do | fortaleza, subterrânea, e, nes' 

ocullaies, o ministro se mos- rlYf toinngo maneira refinada; que a tri« 
trou possuído de grande emo- Em toda Partei 80 lon«0 da ^"'aÇão; mesmo numa chuva 
•«ao. Tenuinoi? dlzeiMo:"ül ° ^ 

Realizar-se-á amanhã nn fanolme dos resultados de uni ^aculo. Barricadas gigan-(sair ilesa enquanto as 1f 10 .... t/xcyvo e rt zx o m a f o T*rvnrl/-x /*rvrn Tíílflimí»* Ho Ko li cf i/xo rx õ/x fO*® 
trabalho sobrehumano. her. não 

culeo, durante os últimos i fundamentos de cimento ar-rem revogadas. 
—o— 

mm—m 
tírtVer." de nos convidar pa-' ri 3 " 
• a cerimonia dessa posse. , 

o  
«v- 

0 é 

S/VLÜNEIE "GLORIA d'ORI- 
  ENTE"   

l1 i    /TiTQtrr, ..nr,. ma<io sobressaltam-nos, indd- .... _ 
r ri n mado professor Yagudin, que an^.i«. esYe cando-nos a visinhança de L Ainda mais. Na margem ' «ClL-riO Uo!) T) vem precedido das mais elo- "abalho, estamos, desde ja, fortaleza imorevis- dlnn rj0 apresentam-se aos O" 

. 5 ' Moqou Ahrrvnir>Qc Ha. ía-ao,,. assoguraüos contra mialniipr u"ld_ ""va to» idi.za uiiptevia- „i  .. "a.- 

llliUO jl cia de Mirr^ brasileiros 

™moL?n ^r0'— conhecido 

ph^rmaceuti 

co 

e Palhetas 
Acaba de rec-ber: 
A i M P E R I A !, 

Rua Quinze de Novembro, S2 

v ommerí 10 

hnança? 

O professor Yagudin offe 
recerá em seu concerto as 
mais lindas musicas de auto- 
ria das mais celebres com- 
positores . 

E' de se esperar uma gran. 
de afíluencia ao Renascença 
para applaudir o professor e 

' A policia de Minas solicitou dehciar-se com esta noite de 
:á do Paraná a prisão em Quei alte- 
rnadas, onde estava residin-  :   
do. do sr. Tufy de P|aula. pTr. _ . , 

as se- Pronunciado no Estado mon- 0 J^ptefor 
tanhez pelos delictos de des- Va Vn,lverSK a^e 0 ^10. de 

giosas chronicas dos jornaes c0Wa qualquer ,;tTV sistema drdrf^unii jboa obras misteriosas. Baf 

acahn hÁ ín.iL/ir 0 raS' q
a
e!c0 no seu genero. Debaixo/3 apertar um simples bota01 acahn Ha ■n.AAA.AAo. — " para inundar, em poucas ho- 

ras ; uma vasta região; inu- 

Do sr. M. P. Ganem, con- 
ceitunio representante com- 
mercial nos Estaxlos do Pa- 
raná e Santa Catharina, r-e» CAMBIO 
cebemos uma caixa de sabo- Vigoraram hontem 
netes Gloria d Oriente , a-j guintes taxas cambiaes. -7 v----- uc ucc- T . , . 
linr.torado produoto para o ybna 555,,-,2 dollar 12.ÍOOO vlo de mercadorias, chantage :lanY 0 receheu um manifes 
tomador, manufacturado em florim 7$ 130 franco $935 e ^urto- ? acadêmicos da raciri- 

ffmíií íoEfo!'!'™» ÇSÜ '(R™) "nm ^"oiSíl? p" r"'055," F 0 ?"'»«' SniiôEÍMiS""™ 
"■ " mw*» áSf' franco beVa 

oiArtE — o»"- «j». r,iop"fjSou wâoSS: 52: í itnusecas. 4M0, peoo ouro orugn.yo delogado desta cidade, desta- 'aíeVetaeòlo de eníío 2 

■? cou o xovestigador sr. Affon- perior. 
Gratos pdbi of^erta. 

acabo de inspecionar, são de :
d ^ acha-se enter- 

uana importância vital para , f
p , acna^e enter 

fl Franca p jTada uma fortaleza tao pode- 
Que trabalhas sobrehuma- r0Sa <IUe' SegUIWl0 aS ÚecU' 

Tos sao estes? Contra quem rações dum oficial de desta- 
que; desafia as invenções 

dar/a/ll/encií/Te der/frma- 'mais ne-fastas da gUer- N7„-  Ereira. Imagine-se um coura. ,   —— miiicui.—- 
env.íaHa ^ Çado' construído inteiramente J°|"aTn e «"«si as fo^ 

tilizando pontes ruas; etc- 
Termina aqui a reportagem 

do "Petit Parisáen". Resta a' 
penas perguntar; para 0®°' 
fim essas obras fantástica®' 

•enviado especial do "Petit .de aço e ferro, submerso em 
Os"/'/'1 hn/3"/31 , - profundidades até hoje só co- 

• J manha, a. nbecidas por mineiros. Essa companharam oautomovel rá- 
pido do sr. Daladier junto 
com os general de Vaulgre- 
Tant, coronel Barthe e ou- 
Iros; tiveram a ocasião de 

massa submersa foi coberta 
Com milhares de metros cúbi- 
cos de aterro. O que se vê, 
são apenas umas ctrpolas, das 
quaes se der ram as oocas de 

tunas fabulosas que devora' 
ram? 

-o-- 

^ • ;i, „ _ " XICIMVO Of UT-l I <1111 ar uma foraleza sem pre. jcanhões e outras peças de ar. 
Lsta for.ta,eza co- Olharia. Cada uma dessas cu- 

dade do^Met/35 AC>ríatS aa ci" 'R0'08 tem um peso minimo de de Metz f extende-se. I3ft.f)«0 quílt>gram»,s. Obtive- obre centenas de kildnietros mos a rara licença de pene- 

sRafat» tárí?8 fr0nte,ra-- D _yi. | trar nos intestinos fantastl c tem a irnprcssao fir» rn<i Hacca mnn  
'Â2 " impressão fir- cos dess-e monstro fortificado, de que aqui esta feito o •Descobrimos numa profundi- 

Êxames de 

Admissão 

Preparam-se alumnos pava 
eaxme de admissão ao Gym" 
ftasio, !• época (Dezembro)' 
á 2* época (Março). 

Aulas de repetição. 
— Preços modicos — 

Tratar á „ , rua Engenheir® 
Schamber n® 74, 


